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Igreja nova de Sto. Adrião 
 
 
 

PREFÁCIO 
 
 

Tida como uma das suas projectadas realizações, logo que iniciou o seu mandato, em 1998, a Junta de 
Freguesia de São José de São Lázaro, do Município de Braga, coloca agora à disposição do público em geral e 
dos residentes na freguesia em particular, um trabalho da autoria de Eduardo Pires de Oliveira, com o qual se visa 
dar resposta as muitas solicitações vindas dos que pretendem, relativamente ao meio em que vivem, conhecer 
mais do passado para poder entender melhor o presente. 

Refira-se, a propósito, o crescente numero de pedidos dos alunos das nossas escolas, dos ensinos básico ao 
superior, que frequentemente nos solicitam «material» para os seus trabalhos escolares e de investigação. 

Ao fazer recuar, no tempo, a freguesia de São José de São Lázaro, Eduardo Pires de Oliveira, aqui nascido e 
onde viveu a sua juventude, relembra um passado que nos é, por vezes, muito presente. Eram os campos e 
quintas de outrora - como eram saborosas as maçãs da Quinta do Raio! -, hoje transformados em ruas e avenidas 
e urbanizações, muitas delas de gosto muito duvidoso; era a Rua de Àgoas e a Rua da Ponte por onde quase só 
podia passar o carro eléctrico que nos levava ate Monte d'Arcos; era o Bairro Araújo Carandá, o bairro operário de 
características muito próprias e do qual não viriam a ficar vestígios; era o Rio Este com aguas ainda límpidas e a 
Fonte dos Galos onde se podia beber a melhor agua da cidade; era, enfim, todo um passado que a modernice dos 
tempos fez desaparecer mas não esquecer. 

Aparecendo como um complemento ao que, da pena do mesmo autor, foi editado pela paróquia de São José 
de São Lázaro nas comemorações do seu 250.° aniversário (1747-1997), este trabalho toma a forma de um 
simples «livro de bolso», de consulta fácil e linguagem acessível, razoavelmente documentado com fotografias 
antigas e actuais, de forma a que o imaginário de cada um possa facilmente estabelecer a ponte que, neste 
presente, nos deve ligar ao passado. 

A Junta de Freguesia de São José de São Lázaro, ao agradecer ao autor deste trabalho o entusiasmo poste 
na sua realização, agradece igualmente as entidades que tornaram possível a respectiva edição, dando assim um 
forte testemunho de que o mecenato não é palavra vã nos meios empresariais da nossa região. 
 
Braga, Novembro de 1999 
João José Costa Pires 
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A FUNDAÇÃO DA PARÓQUIA / FREGUESIA 
 

Há um pouco mais do que um quarto de milénio, mais exactamente no ano de 1747, a cidade de Braga estava 
em forte expansão na sua zona Este. Em volta da igreja de S. Vítor, remodelada há pouco mais de meio século, 
foram criadas muitas oficinas de fabrico de chapéus, que atraíam um grande número de homens. E tantos eram 
que se decidiram juntar, em Julho de 1748, numa confraria, em honra do apóstolo S. Tiago. 

A paróquia de S. Vítor ocupava então todo o território situado a nascente dos velhos muros medievais.  
O arcebispo D. José de Bragança, embora tivesse permanecido durante todo aquele ano na vizinha cidade de 

Guimarães, sabia perfeitamente dos problemas pastorais que ali existiam. Tornava-se necessário transformar 
aquela imensa freguesia em, pelo menos, duas. E se bem o pensou, melhor o fez: aproveitando o facto de o 
pároco de S. Vítor ter falecido em Março de 1747 resolveu desmantelar tão grande território em dois. O espaço de 
ambas continuava a ser enorme. Mas não deixava de ser, porém, bastante menor. 

Mas não o fez logo que o pároco de S. Vítor faleceu. Demorou ainda meio ano. Foi só no dia 5 de Setembro 
de 1747 que a criou oficialmente. Um documento da sua lavra – a Relação Ad Limine, isto é, o relatório que enviou 
em 1749 ao papa e onde dava conta sobre o estado da arquidiocese - informa-nos que a nova paróquia que 
decidira criar compreendia uma grande parte da cidade, e seus subúrbios, e ainda lugares fora dela remotos, e 
dispersos, consequentemente a maior parte do seu povo, de sorte que excediam o número de 5.200 as pessoas 
capazes de receber sacramentos; do que resultava não poder exercitar-se, como convinha, a cura das almas por 
um só pároco. 

Tornava-se necessário, portanto, obviar a tal estado de coisas. Pelo que, vagando esta paróquia no ano de 
1747 a mandei dividir, e desmembrada uma grande parte dela, instituir nova paróquia com o título de S. José na 
Igreja até então dedicada a S. Lázaro, na qual apresentei outro Vigário também perpétuo. 

O nome que escolheu para a neófita paróquia foi o de S. José de S. Lázaro. Como facilmente se depreenderá 
o arcebispo quis deixar bem patente que fora obra sua ao dar-lhe o seu nome (José); mas, não querendo romper 
com o passado, teve o cuidado de manter o nome de um santo (Lázaro) já nela existente, cuja capela, apesar de 
muito diminuta, transformou em nova igreja paroquial. 

Ciente ainda das responsabilidades pastorais deu ordem à população para criar uma confraria do Santíssimo 
Sacramento, que rapidamente viria a complicar a vida e a gestão da igreja à principal confraria que já nela existia, 
a de S. Lázaro. Mas, a verdade, é que não fazia sentido criar uma nova paróquia por razões de governo pastoral 
sem a dotar com a exposição permanente do Santíssimo Sacramento, que, então, era o principal refrigério dos 
moribundos, pois todos queriam alcançar o paraíso no outro mundo. E isso seria difícil se não tivessem recebido, 
antes de morrer, a extrema-unção. 
 

Para se tornar mais fácil compreender os limites com que foi instituída a nova paróquia dir-se-á que, grosso 
modo, correspondia às actuais freguesias de S. Lázaro e S. Vicente; ou, se quisermos utilizar algumas ruas para 
definir a sua dimensão, teremos de dizer que lhe pertenciam todos os terrenos, ruas e praças localizadas fora da 
antiga cintura de muralhas, do lado nascente, até à rua de Santa Margarida – já então existente – e à cangosta 
dos Atlantes (no final do século passado transformada em avenida 31 de Janeiro). 

Era um território imenso que estava organizado em dois pólos principais: o que envolvia a pequena capela de 
S. Lázaro, agora transformada em nova igreja paroquial e o que cercava a importantíssima igreja de S. Vicente, 
onde existia uma das mais importantes confrarias da cidade e uma igreja de boas dimensões. Torna-se difícil hoje 
perceber porque razão não foi esta a igreja escolhida para a nova paroquial. Talvez para não entrar em contenda 
com aquela poderosa confraria. 
 

É curioso lembrar que a nova paróquia tanto tinha ruas e praças que se contavam entre as mais importantes 
da cidade – campo de Santana, rua dos Chãos de Baixo e dos Chãos de Cima e rua de Águas – como terrenos 
perfeitamente rurais, tão afastados que só na segunda metade do presente século foram urbanizados: é o caso da 
área envolvente do Monte Castro, junto à cadeia; da zona da nova judiciária, do Fujacal, etc. E outros há que 
ainda hoje estão quase virgem de construções, como sejam os que envolvem o Monte Picoto e os que se situam a 
Sul do Estádio 1º de Maio. 
 

O desmembramento da paróquia / freguesia 
 

A cidade de Braga cresceu muito na segunda metade do século passado. A construção do Cemitério, do 
então Colégio do Espírito Santo (hoje ocupado pelo Liceu Sá de Miranda) e a abertura de uma boa estrada para o 
Alto Minho fez desenvolver muito toda a zona de S. Vicente. Em contrapartida, a metade Sul da freguesia, a de S. 
Lázaro, só teve um desenvolvimento forte no início da segunda metade do século actual. 

O crescimento geral, embora irregular, obrigou a que em 1926 fosse tomada a decisão de fazer desmembrar a 
paróquia em duas partes: S. Lázaro e S. Vicente. 
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Passados sete anos, mais propriamente no dia 6 de Dezembro de 1933, era publicado no “Diário do Governo” 
o Decreto-lei nº 23.306 criando a freguesia de S. Vicente. Do ponto de vista civil ficava agora muito mais pequena 
a freguesia de S. Lázaro. 

Mas se hoje correspondem ambas a uma freguesia e uma paróquia, isto é, a unidades geográficas civis e 
religiosas, a verdade é que os limites de ambas não coincidem. Poucos são os locais, aliás, em que ambos se 
tocam. A freguesia é, sem dúvida alguma, muitíssimo mais extensa, talvez demasiado extensa. 

A paróquia foi desmembrada em 1983, sendo criada a de Santo Adrião; não nos admira que a freguesia 
também venha a sofrer, em futuro próximo, uma amputação, ou uma redefinição dos seus limites. 
 
 
 

CORRENDO AS RUAS E PRAÇAS DA FREGUESIA 
 
 

 
 

Braga em 1693(?) 
 

Comecemos num ponto. Não é difícil escolhê-lo. Deixemos de lado a localização da sede. Não acreditamos 
que se venha a manter em tão exíguas instalações durante muitos mais anos. 

Comecemos pelo coração da cidade. Não pela Arcada, que não está dentro dos limites da freguesia. Mas uma 
parte substancial da Avenida Central pertence-lhe. 

O antigo Campo de Santana foi criado por D. Diogo de Sousa (1505-1532). Mas só se tornou no coração da 
cidade em meados do século XVIII. No seu centro, sensivelmente em frente à igreja dos Congregados, esteve 
aqui durante mais de dois séculos e meio a pequena capela de Santa Ana. Foi o mesmo arcebispo que a mandou 
levantar; mas veio a ser demolida em 1769 devido às alterações urbanísticas levadas a cabo por outro arcebispo, 
D. Gaspar de Bragança; mas é bem possível que tenha sido derrubada por intercessão dos Oratorianos, senhores 
do Convento dos Congregados, a quem a pequena capela parecia criar problemas. 

Em volta da capela mandou D. Diogo colocar uma grande quantidade de pedras romanas, na maior parte com 
inscrições, que fizera recolher em muitos locais da cidade e, sobretudo, dos arredores. Pode dizer-se que foi aqui 
que esteve instalado o primeiro museu da cidade, o mais antigo antecessor do Museu D. Diogo de Sousa. 

Em 1857 a Câmara decidiu que se deveria fazer aqui uma Jardim Público, à imagem, aliás, do que existia em 
Lisboa desde finais do século XVIII. O gradeamento foi rapidamente colocado pois já estava pronto passados dois 
anos (pode ver-se hoje uma parte na entrada do Parque da Ponte para onde foram transferidas na década de 
1930). Mas só nove anos mais tarde ficou razoavelmente organizado, com lagos, passeios e um coreto 
inaugurado em 1867, onde durante algumas dezenas de anos, no Verão, se reunia uma boa parte da sociedade 
bracarense que ali acorria a ouvir as bandas de música que nele tocavam. Ao fundo ficava a estátua do rei D. 
Pedro V, inaugurada em 1869 e transferida para o Campo Novo em 1914, obra dos escultor portuense Teixeira 
Lopes, pai. 
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O jardim foi destruído em 1914 em nome de uma certa ideia de progresso. A emblemática e frondosa 
araucária que estava junto à porta principal caiu dias antes do início da demolição do jardim. Tombou, 
curiosamente, numa noite de grande tempestade; mas os jornais não acreditaram que tivesse sido obra do acaso 
porque ainda era muito nova e não tinha doenças visíveis... 

Este espaço recebeu depois vários e diferentes arranjos. E há poucos anos voltaram as suas árvores a ser 
destruídas, desta vez foram derrubadas as tílias que aqui tinham sido plantadas em 1914 ou 1915 para em seu 
lugar “crescer” um campo de pedra. 

 

 
 

Manoel Carneiro – Jardim Público (1903?) 
 

Do lado Norte encontravam-se, no século passado, algumas das casas mais importantes da cidade. A 
construção do Teatro S. Geraldo – inaugurado em 1861 e destruído em 1919 para no seu lugar ser levantado o 
edifício do Banco de Portugal – deu o mote. Seguiram-se logo outros edifícios de vulto. Lembraremos dois: o do 
Conselheiro Rodrigues de Carvalho (comprado em 1912 pela Caixa Geral de Depósito que em 1956 o vendeu ao 
antecessor do INATEL) e o do Banco do Minho, ao lado do Teatro, e onde desde 1944 está instalada a CGD. 

O século actual destruiu algumas destas grandes casas oitocentistas: na que serve de entrada do Braga 
Shopping existiu durante quase três quartos de século o Grande Hotel, fundado em 1882 (?) por Manuel Joaquim 
Gomes, uma das mais interessantes personalidades da cidade do século passado, um comerciante e industrial 
que esteve nas mais arrojadas iniciativas que se fizeram na Braga do seu tempo. 

O Centro Comercial Lafayette ocupa o local de uma casa que tinha sido construída talvez na década de 1870 
por um “brasileiro” de torna viagem, como também o foi aquela que lhe fica contígua (nº 97) e ostenta uma fiada 
de imagens na sua platibanda. 

Já o edifício do Museu Nogueira da Silva não resulta da destruição de uma casa de grandes dimensões mas 
da compra de vários pequenos edifícios, posteriormente transformados num só. Como facilmente se pode ver pelo 
seu estilo “Português Suave” o seu projecto foi elaborado pelo arquitecto Rodrigues da Silva, o mesmo que 
concebeu a versão mais oficial dos Palácios da Justiça durante os anos do Estado Novo. 

E não é de admirar que assim tenha acontecido porque o seu possuidor foi António Augusto Nogueira da 
Silva, uma pessoa muito próxima de António de Oliveira Salazar que escolhia esta casa como sua residência 
preferida – quase se poderia dizer “oficial” – em Braga. 

 

 
 

Avenida Central 
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A partir de meados da década de 1950 e por razões desconhecidas, Nogueira da Silva começou a comprar 
pinturas, esculturas, móveis e outros objectos antigos – ou que lhe parecessem ser antigos – mas sem um gosto 
definido. Se algumas peças têm realmente muita qualidade como é o caso de um raríssimo cassone florentino do 
séc. XV, de algumas pinturas da escola portuguesa - em que saliento telas de Simão Rodrigues, André Gonçalves 
e Pedro Alexandrino - e outras de proveniência europeia, algumas há, contudo, que são de um valor estético muito 
escasso como é o caso das muito badaladas esculturas gregas que se diziam ser provenientes do Museu do 
Vaticano. 

Em contrapartida a colecção porcelanas é de excelente qualidade e na pequena colecção de ourivesaria 
podemos encontrar alguns exemplares bastante bons. 

Um pouco por toda a parte, seja em azulejos, seja em figuras de corpo inteiro ou apenas cabeças vêem-se 
muitas obras concebidas pelo pintor e ceramista modernista, o lisboeta Jorge Barradas. 

Os jardins são justamente conhecidos pelas suas belas roseiras. Num pequeno edifício, colocado quase no 
seu extremo, alberga-se o Centro de Documentação Fotográfica, onde estão guardadas duas colecções 
depositadas pela ASPA e uma pela Biblioteca Pública de Braga. O depósito da ASPA consta de um conjunto de 
mais de 1.500 negativos em vidro, datável dos primeiros anos deste século, da autoria do fotógrafo e comerciante 
Manoel Carneiro; e por uma colecção de cerca de 2.000 negativos da autoria de Arcelino de Azevedo, o mais 
importante fotógrafo que Braga já teve. O depósito da Biblioteca é composto por cerca de 450 negativos de vidro 
que pertenceram a Rocha Peixoto e Manuel Monteiro e reveste-se de uma importância excepcional para a 
etnografia portuguesa. 

Nogueira da Silva não tinha filhos; talvez tenha sido essa a razão que o levou a razão que o levou a deixar em 
testamento à Universidade do Minho todo o edifício com o seu recheio artístico. 

Este Museu é o único que existe na área geográfica da freguesia. 
 

Todo o lado Sul da avenida Central pertence hoje a S. Lázaro. As suas casas, salvo raras excepções, foram 
levantadas no século passado. É aqui que se encontram alguns dos mais importantes monumentos da freguesia: 
o convento dos Congregados, o convento da Penha e a casa Rolão. Mas deixaremos os dois primeiros para o 
capítulo que iremos dedicar aos monumentos. 

É muito parca a documentação existente sobre a casa Rolão. Mas tudo nela nos indica que foi desenhada 
pelo génio do rococó bracarense e português que foi André Soares. Aqueles frontões tão poderosos, tão salientes, 
das suas varandas-janelas só poderiam ter sido desenhados por ele. O interior da casa recebeu na década de 
1860 um grande trabalho de pintura, sobretudo na caixa da escada e algumas salas. O pintor, Pereira Júnior, 
reproduziu vistas de alguns dos principais monumentos portugueses. 

Mas também são dignos de visita a entrada, hoje pública, da casa nº 42-44, com um belíssimo revestimento 
de azulejos arte nova; o palacete que foi do Visconde de Gramosa, onde está instalada uma agência de seguros; 
ou, ainda, aquele que permite a travessia para a rua do Raio, talvez dos finais do século XVIII, mas que, no século 
passado foi parcialmente revestido de azulejo de relevo de muito boa factura. 
 
Sigamos para a Rua dos Chãos, uma rua que já existia na Idade Média pois era por ela que se fazia caminho 
para a velhíssima capela de S. Vicente. Sabemos que, durante as lutas pela manutenção da independência de 
Portugal, em 1383-1385, muitas das suas casas foram destruídas pelos invasores espanhóis. 

No século de oiro de Braga, não era a mais importante das ruas da cidade. Mas ocupava um lugar de bastante 
relevo. Foi muito alargada nos inícios do século actual; aliás, a maior parte das suas casas datam desses anos. 

Resquício do seu traçado antigo é o pequeno canto que faz sensivelmente a meio, do lado nascente. Aí fica o 
edifício onde esteve instalado o Ateneu Comercial, particularmente notável por nele existir um pequeno teatro, 
cujas paredes e tecto estavam forradas com grandes vidros e ornamentadas com pinturas. Agora que foi 
comprado por uma empresa construtora o que é que vai acontecer a tão bela obra do património monumental 
bracarense? 
 

A Rua de Santo André foi traçada em 1720, bem como todo o conjunto de que faz parte, hoje conhecido 
como “plano” do Campo Novo. 

A cidade precisava de se expandir, de abrir ruas e praças onde se pudessem construir casas para albergar um 
número crescente de pessoas que a demandavam. Não nos esqueçamos que Braga era a sede de um 
arcebispado cuja área se estendia a quase todo o Norte de Portugal e que de todo o lado vinham pessoas para 
comprar, sobretudo, artigos religiosos. 

No espaço mais central que a cidade tinha disponível foi então traçado todo o complexo urbanístico do Campo 
Novo, composto por uma pequena praça central, em losango de cantos cortados e quatro ruas que nela 
penetravam, a que fizeram acrescer mais uma outra secundária (S. Barnabé). 

De todas estas quatro ruas a mais importante era, sem dúvida, a de Santo André. Importante, apenas, porque 
era a que estabelecia o principal contacto com o resto da cidade. Não poderemos dizer que as suas casas sejam 
de nível excepcional. Mas quase todas têm aquela beleza singela das construções bracarenses do século XVIII. 

E não nos poderemos esquecer que, numa delas, viveu longos anos aquele que já foi considerado o mais 
importante escultor da primeira metade do século XVIII em Portugal, Marceliano de Araújo, o homem que chefiou 
a equipa que fez as mais belas obras de talha bracarense, entre as quais salientamos o retábulo-mor da igreja da 
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Misericórdia e as fabulosas caixas dos órgãos da Sé Catedral. No espaço geográfico da freguesia de S. Lázaro há 
duas obras que lhe têm sido atribuídas: o estranho retábulo-mor da pequena igreja do convento da Penha e o 
pequeno retábulo de Santo António, da igreja dos Congregados. 
 
O Campo Novo é uma das mais singulares praças portuguesas. Como atrás dissemos, tem dimensões muito 
pequenas. Mas parece ter uma grande área devido aos seus cantos estarem cortados pela entrada de quatro 
ruas. A praça prolonga-se, assim, quase indefinidamente. Não sabemos quem o projectou, mas este tipo de 
urbanismo tem relações directas com outras praças, hexagonais e octogonais, relativamente frequentes em 
Espanha. 

As suas casas são todas iguais porque o projecto inicial assim obrigava. Nesse aspecto deve ser um dos mais 
antigos, senão mesmo o mais antigo, que existiu em terras portuguesas. A tipologia destes edifícios está ligada a 
valores clássicos pois mais não são do que uma adaptação de desenhos observados em tratados de arquitectura 
do século XVI. Mas, repito o que atrás disse, as primeiras casas só aqui começaram a ser construídas a partir de 
1720. 
 

Na casa que faz esquina com a rua de S. Gonçalo 
funcionou, nos seus primeiros anos, o Conservatório Regional 
de Música. Uma das suas salas tinha um belo silhar de 
pintura. 

Nesta praça apenas pertence a S. Lázaro o correr de 
casas que estabelece ligação entre a rua de Santo André e a 
de S. Gonçalo. 

Nesta última rua nada há a assinalar de relevo uma vez 
que só pertence a S. Lázaro o lado Oeste. Dado que já nos 
referimos à avenida Central passemos então para o Largo da 
Senhora a Branca. 
Pode também dizer-se que este espaço público também foi 
aberto pelo arcebispo D. Diogo de Sousa. É possível, 
contudo, que, inicialmente, tenha sido apenas um amplo 
campo que estava na sequência natural do antigo Campo de 
Santana. 

Assinalemos aqui o antigo cruzeiro quinhentista e o 
edifício que faz gaveto com a avenida 31 de Janeiro. 

O cruzeiro é obra, também, daquele quase omnipresente 
arcebispo e a quem a freguesia tanto deve. Esteve 
primitivamente ao fundo da avenida Central tendo sido 
transferido para este local em 1914, dentro do amplo arranjo 
urbanístico que teve lugar durante o tempo em que o 
Tenente-coronel Lopes Gonçalves foi presidente da câmara 
(1913 – 1915). 

A casa que faz gaveto é bem possível que date de 1911 e 
tenha sido projectada pelo arquitecto Moura Coutinho (autor 
do projecto do Banco de Portugal). Embora o local seja 
bastante ingrato a solução apresentada é muito boa, podendo 
mesmo ser considerado um dos edifícios mais interessantes 
da cidade do seu período. 

Cruzeiro da Senhora a Branca 
 
 

A Avenida 31 de Janeiro corresponde a uma cangosta que, pelo menos, já existia em meados do século 
XVIII. A feição actual só a recebeu no princípio do presente século; em 1912 foi-lhe dada aquela designação por 
uma câmara republicana. De 1936 a 1974 teve a designação de avenida Salazar. 

Embora a sua abertura pareça ter sido feita em consonância com a da avenida da Liberdade – também a 
receber grandes obras na mesma data como adiante veremos – não acreditamos que ambas pertençam a um 
projecto comum. Mas o seu sentido não deixa de ser o mesmo: expansão da cidade em direcção a Sul, ao Rio 
Este. 

As suas casas foram construídas nas décadas de 30 e quarenta. É particularmente notável pela sua 
delicadeza a primeira do lado Oeste, sentido Norte – Sul, obra art deco do arquitecto Manuel Marques, o mesmo 
que concebeu a fonte que durante muitos anos existiu em frente à Arcada. 

Ao fundo da avenida está uma ponte moderna. Nada tem a ver com a que para aqui foi projectada em finais 
do século XVIII pelo notável engenheiro Carlos Amarante. 

Segue-se depois a avenida Dr. Porfírio da Silva, cuja conclusão teve lugar em 1931. Um pouco à sua 
esquerda está a Escola Secundária Alberto Sampaio, anterior Escola Comercial de Braga.  
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A Cooperativa Bracara Augusta fez dois complexos habitacionais no final daquela avenida. O mais antigo – e 
mais interessante – é o das habitações unifamiliares. Esta cooperativa foi a primeira do seu género na cidade de 
Braga. 

Na denominada Quinta da Capela pouco de relevo há assinalar. O nome dado às suas ruas mostra-nos bem a 
data em que foram inauguradas: logo após o 25 de Abril. Em conclusão próxima está a moderna igreja da nova 
paróquia de Santo Adrião. Não nos deteremos agora na velha capela de Santo Adrião da Corrica porque a 
referiremos no capítulo que dedicamos aos monumentos da freguesia.  
 

O Monte Picoto pertence na sua quase totalidade a S. Lázaro. Do ponto de vista arqueológico nada há a 
assinalar. Mas vale como um excepcional miradouro, sobretudo sobre a cidade. Não deixa de ser curioso 
comparar as duas fotografias que apresentamos. Uma data dos primeiros anos deste século; a outra é actual. 
Deixo o exercício de comparação das duas para o leitor. Mas não me admira que esse exercício seja muito difícil 
de fazer para todos aqueles que tiverem menos de 40 ou 50 anos de idade, tantas foram as alterações que se vê 
que a cidade recebeu neste último meio século. 

Claro está que este monte merecia outro cuidado por parte da edilidade. A estrada aberta nos anos 60 
permitiu uma maior facilidade de acesso ao seu topo; mas também abriu melhor caminho para aqueles que não 
têm nenhuma vergonha em o cobrir de lixo! Não há um projecto de arranjo como zona de recreio e turismo, de 
arborização, de beneficiação global! Até a cruz já não é a mesma que há 30 anos atrás lá existiu!  

O Bairro Nogueira da Silva resulta de uma doação feita por aquele benfeitor, antigo comerciante e fundador 
da Casa da Sorte, o mesmo que ofereceu a sua casa-museu da Avenida Central à Universidade do Minho. Não 
deixa de ser curioso notar que este bairro social tem uma qualidade que não apresentam a esmagadora maioria 
das urbanizações da cidade: aqui há como que uma contenção na altura, um respeito pela implantação no local, 
nenhuma casa impede que a que está atrás, e em cota superior, continue a beneficiar de uma excelente vista 
sobre o estádio e a cidade. Se compararmos esse cuidado com outras zonas modernas da cidade veremos que 
esta foi bem melhor concebida, pese o facto de inicialmente ser considerado um bairro destinado a famílias de 
fracas possibilidades económicas.  

Logo abaixo do Bairro fica o Pinheiro da Gregória. Lembremos que aqui existia no final do século passado um 
grande pinheiro que foi cortado em 1895. Para se imaginar o tamanho da sua copa diga-se que encheu 19 carros 
de lenha que renderam a quantia de 18$000 réis. O seu enorme tronco foi disputado, tendo a sua serragem 
custado a avultada quantia de 37$000 réis. 

Do outro lado da estrada que vai para Guimarães está situado o Parque de Campismo, atrás do Estádio 1º de 
Maio. Não o referiremos agora, embora também viesse a talhe de foice; ficará para um pouco mais adiante. 

Os limites da freguesia continuam pelo Couteiro, que só lhe pertence metade. Muitos como eu – até ao 
momento em que comecei os trabalhos preparatórios para este livro – estranharão que inclua este lugar; mas é 
verdade: uma parte pertence a S. Lázaro e outra pertence a Lomar. 

Do outro lado do rio Este pertence a esta freguesia uma boa parte da urbanização onde está a Polícia 
Judiciária; mas nada há de relevo a assinalar aqui. A linha divisória segue pelas traseiras dos edifícios do lado Sul 
da avenida Imaculada Conceição até à bomba de gasolina da Mobil que já lhe pertence. Sobe pela rua Sá de 
Miranda e continua pelas traseiras dos edifícios da rua de S. Geraldo, largo de S. Tiago e rua dos Falcões. Mas já 
lhe pertence o edifício do Hospital de S. Marcos, apenas a parte nova (1960); pena é que – do ponto de vista da 
arquitectura – lhe tenham construído outro corpo em frente pois é um dos melhores exemplares de arquitectura 
contemporânea que temos em Braga. 

Seja-me permitido aqui um parênteses pessoal e curioso: há irmãos nascidos no Hospital de S. Marcos que 
estão registados em freguesias diferentes. É que, durante algum tempo, a maternidade esteve instalada no 
edifício antigo, na ala virada à rua de S. Lázaro (e também é curioso que esta rua não pertença à freguesia de S. 
Lázaro, embora esteja dentro dos limites da paróquia); alguns anos mais tarde, quando o outro irmão ou irmã 
nasceu, já a maternidade tinha sido transferida para o edifício novo que, esse sim, pertence à freguesia! 

Deixaremos para um pouco mais adiante o Palácio do Raio, um dos mais belos edifícios de estilo rococó em 
toda a Europa e a singularíssima antiguidade romana que é a Fonte do Ídolo. Abordá-los-emos mais 
pormenorizadamente no capítulo que dedicaremos aos principais monumentos. 

O troço da rua do Raio que fica a Oeste da avenida da Liberdade é muito mais recente do que o que está do 
outro lado. Precisemos: durante muito tempo a ligação entre a rua de S. Lázaro e a antiga rua das Ágoas (parte da 
actual avenida da Liberdade) era feita por uma estreita cangosta – a cangosta da Palmatória – que estava situada 
em frente da porta lateral do Hospital de S. Marcos. 

No momento em que Miguel José Raio comprou o edifício que viria a ser conhecido pelo seu nome não gostou 
de ver que a sua janela dava para um alto muro que existia do outro lado da rua. Comprou então várias 
propriedade e em 1856 foi feito o projecto de abertura de uma rua em frente ao seu palácio pelo engenheiro 
municipal J. Correia de Almeida. Mas os trabalhos demoraram alguns anos pois só avançaram em 1863. 

O traçado da nova rua permitiu uma grande visibilidade do edifício, acentuado pelo traçado escolhido, com os 
seus quartos de lua, onde aquele capitalista logo mandou fazer dois belos edifícios, um para cada filha, segundo 
se conta. Estupidamente, a Câmara decidiu, em 1976, cortar o pequeno jardim da casa que ficava do lado Sul, 
destruindo assim a unidade existente, em benefício da possibilidade de estacionamento de apenas meia dúzia de 
automóveis. Agora que este edifício é pertença da edilidade mais razões há para que seja reposto aquele jardim! 
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E chegamos à Avenida da Liberdade, um dos eixos fundamentais do urbanismo da cidade. 
Não é conhecida a data da abertura. Acreditamos, porém, que o primeiro troço tenha sido aquele que vai do 

cruzamento com a rua 25 de Abril até ao rio Este. Explicámo-nos: 
D. Diogo de Sousa criou uma cidade radiocêntrica, isto é, uma cidade que se organizava em função de um 

ponto principal que lhe servia de centro. Nesse ponto estava o edifício da Catedral. Dessa forma afirmava com 
mais força não só o seu poder temporal como senhor da cidade mas também o poder de Deus. 

Registemos aqui duas ruas e uma porta da muralha que mandou abrir: a rua de S. João, a porta de S. João e 
a rua dos Granginhos. Através de este eixo ficava estabelecida uma ligação directa entre a Sé e a estrada que 
saía em direcção a Guimarães. O ria era cruzado por uma ponte seiscentista. 

[Hoje a rua dos Granginhos existe apenas na memória das pessoas pois foi destruída há cerca de 20 anos].  
 

Com o crescimento da cidade e a instalação de um 
edifício alpendrado, na segunda metade do século XVI, no 
espaço hoje ocupado pela praça Barão de S. Martinho, é bem 
possível que tivesse havido necessidade de estabelecer um 
caminho mais rápido e menos sinuoso do que aquele que ia 
pelos Granginhos. Essa uma razão possível para a abertura 
da rua das Ágoas. Outra hipótese poderá ter a ver, por 
exemplo, com a facilidade de transporte da farinha moída nos 
moinhos existentes no rio Este. 

A verdade é que em 1750 já existiam nesta rua, mas 
apenas na parte superior, do lado poente, alguns edifícios de 
certo porte e qualidade arquitectónica. No resto do traçado só 
merecia algum relevo a pequena ermida de S. Lázaro, 
naquela data já transformada em igreja paroquial. Por um 
desenho ainda existente e onde se podem ver as fachadas 
dos edifícios das ruas correspondentes às que hoje 
constituem a actual avenida da Liberdade, nem sequer se 
nota alguma diferença significativa na construção que 
albergava a fábrica de sinos pertencente a João Ferreira 
Lima, a mais importante do Norte do país, que fora fundada 
quase um século antes, em 1670!  

Em 1750, o traçado correspondente ao da actual avenida 
da Liberdade estava repartido pelas seguintes ruas: rua das 
Ágoas entre a actual praça da República e a rua do Raio; 
seguia-se depois a rua de S. Lázaro, até à capela de S. 
Lázaro, que então estava situada exactamente no local onde 
agora a rua 25 de Abril (lado Oeste) se encontra com a 
avenida da Liberdade; dali até ao rio Este estendia-se a [rua 
da] Ponte de Guimarães. A ponte, pelo desenho do seu arco, 
canopial, devia datar já do século XVI. 
 

Rua de S. Lázaro (1750) 
 

Conforme as ruas se iam afastando do centro da cidade vê-se pelo desenho das casas que estas eram mais 
simples e pobres, o que aliás era natural. Algumas delas eram cabeças de propriedades agrícolas que existiam 
nas suas traseiras. 

E a verdade é que nem a erecção da paróquia em 1747 deve ter transformado o ar profundamente rural que 
toda esta zona tinha no século XVIII. Como mais adiante veremos, só nos finais daquele século é que a igreja 
ganhou outra dimensão. É bem possível que estas ruas tenham começado a ganhar maior relevância a partir do 
momento em que a nova estrada para Guimarães (1859-1861) passou a ser feita pela Morreira, o que obrigou 
todo o trânsito que se dirigia aquela cidade a entrar e sair de Braga pela Ponte. Até aí a estrada acompanhava, de 
certa forma, a que actualmente se dirige à Falperra, inflectindo então para Santa Cristina de Longos, Taipas, etc. 

A feição actual da avenida da Liberdade tem só 50 anos. Muitas são as pessoas que se lembram de ter sido 
bem mais estreita ou de conservar ainda parcelas do velho traçado. 

Data de 1907 a vontade de transformar estas ruas estreitas e nada rectilíneas numa só. Houve então o 
projecto de se fazer uma ampla avenida que atravessasse a cidade toda desde Infias até à Ponte. Os projectos 
ainda existem no arquivo da Câmara. 

Mas entre a vontade e a realidade vai uma grande diferença. Na verdade este projecto acabou por ser 
cumprido em menos de metade; e, mesmo assim, demorou mais de 40 anos. 

O primeiro troço foi inaugurado em 1915 (até ao largo João Penha); o segundo, nos anos 30 (até à antiga 
igreja); e o último no final da década de 40! Se olharmos bem para as casas, sobretudo as do lado Oeste, vemos 
bem pela sua arquitectura que o desenho das suas fachadas corresponde a estas datas! Curiosamente, até aos 
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anos 70 houve sempre mais cuidado com a qualidade e a monumentalidade dos edifícios construídos no lado 
Oeste. Em 1958, por exemplo, no lado oposto havia apenas duas casas modernas em todo o espaço que vai do 
largo do Rechicho até à Ponte: a que estava no gaveto, onde funcionava o Colégio Teresiano e outra, um pouco 
mais abaixo, onde agora está a sede da Junta de Freguesia; olhando para o número de andares que estes dois 
prédios têm, logo se chega a esta conclusão. 

 

 
 

<<Mapa das Ruas de Braga>> - Rua das Ágoas (1750) 
 

 
Na parte pertencente à freguesia existem na avenida da Liberdade apenas dois prédios interessantes. O mais 

antigo é o do Turismo, concebido pelo arquitecto Moura Coutinho, em 1937. Pena é que lhe tenha sido retirado o 
envidraçado convexo que existia na “torre” em vez do relógio e da varanda; era bem mais interessante. A 
reposição do desenho original é bem fácil porque há imensas fotografias em que pode ser visto; e Braga deveria 
fazê-lo em memória do arquitecto, o homem que mais fortemente marcou a cidade na primeira metade do nosso 
século. 

O outro é o conjunto conhecido como “Casas da Caixa de Previdência”, entre a rua 25 de Abril e a Rodovia. 
Foi concebido por um dos mais importantes arquitectos portugueses do século XX, Nuno Teotónio Pereira. Para 
se ver a modernidade do desenho deste grande bloco de apartamentos compare-se, por exemplo, com o que 
Moura Coutinho projectou apenas uns cinco antes para a mesma avenida, com o número 738-754. 

A ponte que hoje se vê sobre o rio Este é a terceira que teve. Já nos referimos a uma que tinha um arco 
canopial, muito possivelmente do século XVI. Em finais do século XVIII foi construída outra, com um desenho 
muito mais simples, da autoria de Carlos Amarante; essa ponte existiu até 1950, data em que foi demolida; 
situava-se no enfiamento da pequena rua lateral que se vê no extremo sudoeste da avenida. A que agora se vê 
deve ter sido construída em 1859-1861, no momento em que se decidiu que a estrada de Guimarães passasse a 
ter o traçado actual; mas foi muito alargada em 1950. 

Data de 1907 a vontade de transformar estas ruas estreitas e nada rectilíneas numa só. Houve então o 
projecto de se fazer uma ampla avenida que atravessasse a cidade toda desde Infias até à Ponte. Os projectos 
ainda existem no arquivo da Câmara. 

Mas entre a vontade e a realidade vai uma grande diferença. Na verdade este projecto acabou por ser 
cumprido em menos de metade; e, mesmo assim, demorou mais de 40 anos. 

O primeiro troço foi inaugurado em 1915 (até ao largo João Penha); o segundo, nos anos 30 (até à antiga 
igreja); e o último no final da década de 40! Se olharmos bem para as casas, sobretudo as do lado Oeste, vemos 
bem pela sua arquitectura que o desenho das suas fachadas corresponde a estas datas! Curiosamente, até aos 
anos 70 houve sempre mais cuidado com a qualidade e a monumentalidade dos edifícios construídos no lado 
Oeste. Em 1958, por exemplo, no lado oposto havia apenas duas casas modernas em todo o espaço que vai do 
largo do Rechicho até à Ponte: a que estava no gaveto, onde funcionava o Colégio Teresiano e outra, um pouco 
mais abaixo, onde agora está a sede da Junta de Freguesia; olhando para o número de andares que estes dois 
prédios têm, logo se chega a esta conclusão. 

Na parte pertencente à freguesia existem na avenida da Liberdade apenas dois prédios interessantes. O mais 
antigo é o do Turismo, concebido pelo arquitecto Moura Coutinho, em 1937. Pena é que lhe tenha sido retirado o 
envidraçado convexo que existia na “torre” em vez do relógio e da varanda; era bem mais interessante. A 
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reposição do desenho original é bem fácil porque há imensas 
fotografias em que pode ser visto; e Braga deveria fazê-lo em 
memória do arquitecto, o homem que mais fortemente marcou 
a cidade na primeira metade do nosso século. 
 
O outro é o conjunto conhecido como “Casas da Caixa de 
Previdência”, entre a rua 25 de Abril e a Rodovia. Foi 
concebido por um dos mais importantes arquitectos 
portugueses do século XX, Nuno Teotónio Pereira. Para se ver 
a modernidade do desenho deste grande bloco de 
apartamentos compare-se, por exemplo, com o que Moura 
Coutinho projectou apenas uns cinco antes para a mesma 
avenida, com o número 738-754. 
 
A ponte que hoje se vê sobre o rio Este é a terceira que teve. 
Já nos referimos a uma que tinha um arco canopial, muito 
possivelmente do século XVI. Em finais do século XVIII foi 
construída outra, com um desenho muito mais simples, da 
autoria de Carlos Amarante; essa ponte existiu até 1950, data 
em que foi demolida; situava-se no enfiamento da pequena rua 
lateral que se vê no extremo sudoeste da avenida. A que agora 
se vê deve ter sido construída em 1859-1861, no momento em 
que se decidiu que a estrada de Guimarães passasse a ter o 
traçado actual; mas foi muito alargada em 1950. 
 
 
 
 
 

 
Edifício do Turismo 
 
 
 
 

 
 

Avenida da Liberdade 
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Outras ruas da freguesia 
 

Vimos que todas as ruas e avenidas que atrás nos referimos datam já de há alguns séculos. Quem nunca 
tivesse visitado a freguesia e apenas tomasse dela conhecimento através deste pequeno livro poderia imaginar 
que, no seu todo, era bastante antiga. 

Mas, se por um lado é uma realidade que há uma boa série de ruas já com alguns séculos, a verdade é que a 
maior parte apenas foi aberta a partir das décadas de 1960 e 1970! 

Em 1950 a freguesia pouco mais tinha do que as ruas que se localizavam a norte da avenida Central, as que 
marginavam o rio Este, e as três que projectavam a cidade em direcção a Sul: rua Monsenhor Airosa, avenida 
Marechal Gomes da Costa (designação oficial da avenida da Liberdade entre os anos de 1935 e 1974) e avenida 
Salazar (designação dada à avenida 31 de Janeiro entre 1938 e 1974). 

Os seus terrenos eram “ocos”, ocupados por grandes quintais, por campos de cultivo e, até, algumas quintas. 
As possibilidades de crescimento quer da freguesia, quer da cidade, eram muito grandes. Talvez porque o rio Este 
pouco mais fosse do que um fio de água a verdade é que Braga nunca o soube incluir no seu plano de 
desenvolvimento. 

A abertura da Rodovia (avenida João XXI e avenida Imaculada Conceição), nos anos 50, entre Maximinos e 
São Vítor, fez com que a cidade se estendesse para Sul. E mostrou que havia um sem fim de amplos espaços que 
poderiam servir para Braga se desenvolver. 

A necessidade de construção de um novo liceu (D�  Maria II) serviu de pólo para a abertura de várias ruas no 
espaço situado entre as avenidas da Liberdade e 31 de Janeiro; esse plano só não foi avante na sua totalidade 
porque a rua de Goa mal chegou a sair do estirador do urbanista. É curioso lembrar que no momento em que se 
avançou para a abertura destas ruas a Índia tomava conta das antigas possessões portuguesas de Goa, Damão e 
Diu; essa a razão para os nomes de três das artérias desta urbanização. 

 

 
 

Rua 25 de Abril. Parque infantil 
 
Quer tenha sido por dificuldades económicas, quer tenha havido outras razões, a verdade é que a projectada 

rua que, de certa forma, se estenderia paralelamente à Rodovia, demorou muitos anos a avançar; a localização da 
antiga igreja paroquial, foi, também, um entrave de peso. Fosse por estas ou outras razões a Rua 25 de Abril 
(aberta em 1961, então com a designação de rua Engenheiro Arantes e Oliveira) só continuou para Oeste da 
avenida da Liberdade após o 25 de Abril. Mas pouco avançou dado que os terrenos sobre os quais se deveria 
estender estarem pejados de vestígios da velha cidade de Bracara Augusta, o que não permitiu que o projecto 
avançasse além da Escola de Enfermagem. 

A Urbanização do Fujacal, situada entre a avenida Imaculada Conceição e a oitocentista rua Conselheiro 
Lobato, não sofreu dos mesmos problemas que vimos acima. Mas, embora tenha havido um projecto de 
arquitectura global, sente-se uma ocupação massiça dos espaços e a falta de uma zona verde. É este, aliás, um 
mais graves problemas existentes em todo o planeamento da cidade. 
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Do lado oposto, entre a avenida da Liberdade e a 31 de Janeiro, o problema foi diferente. 
Aqui existiam duas ruas. De fraca expressão, é certo, mas uma delas remonta a tempos muito longínquos; é a 

antiga rua das Latinhas, actual Largo do Senhor dos Aflitos. Até à construção do edifício da Ford tinha uma 
relação directa com o rio e com a zona dos moinhos dos Galos. 

A outra artéria era o Bairro Araújo Carandá, o mais antigo bairro operário que houve na cidade de Braga. A 
sua edificação remonta ao ano de 1876, data em que a Companhia Edificadora e Industrial Bracarense decidiu 
mandar construir um bairro no terreno que aqui possuía. 

O plano escolhido foi um T que tinha como ponto de partida a antiga rua da Ponte de Guimarães. Numa parte 
as casas eram todas compostas de um rés-do-chão sobrepujado por uma mansarda; no outro braço as casas 
tinham dois pisos; no superior havia como que uma grande varanda corrida, ligada à rua por algumas escadas 
exteriores. No ponto de encontro do T, no meio da rua, existia uma pequena fonte de ferro, semelhante aquela 
que ainda hoje se pode ver no Campo das Carvalheiras. 

 

 
 

Mercado do Carandá 
 
Com a construção da urbanização do Carandá – que tem um excesso de habitação ainda superior ao do 

Fujacal e também sofre da absoluta falta de zonas verdes – foi este interessantíssimo totalmente bairro destruído, 
nada mais restando hoje do que algumas fotografias. 

Atrás desta urbanização foi construído, na década de 80, um mercado público projectado pelo arquitecto 
Eduardo Souto Moura. A qualidade do seu desenho foi internacionalmente reconhecida tendo-lhe sido atribuído 
um importante prémio europeu. Mas, infelizmente, o projecto não só não foi totalmente concluído como, também 
não teve uma boa aceitação pública, desprezando-se, assim, uma obra que tem vindo a ser referida e estudada 
em várias universidades europeias e americanas! 
 

Para terminar este relembrar das ruas da freguesia quero fazer ainda algumas referências à parte Este da rua 
do Raio, ao largo João Penha, à rua D. João Novais e Sousa e à desaparecida rua dos Granginhos. 

Comecemos pela última: a Rua dos Granginhos foi aberta dentro do programa urbanístico de D. Diogo de 
Sousa. Era ela que estabelecia uma ligação directa entre a Porta de S. João e a estrada de Guimarães. O seu 
curto traçado descia do Palácio do Raio em direcção a uma bela fonte – que há alguns anos foi transferida para 
junto da capela de S. Sebastião das Carvalheiras – e voltava a subir até à ermida e gafaria de S. Lázaro. Era uma 
rua estreita que, pouco antes de desaparecer – há cerca de duas décadas –, estava marginada por casas 
oitocentistas. 

É bem possível que a parte da rua do Raio situada a Este da avenida da Liberdade seja coincidente com o 
traçado da via romana que de Bracara Augusta se dirigia para Aquae Flaviae (Chaves). Em meados do século 
XVIII era uma rua quase sem importância no contexto da cidade. Na verdade, só a partir da década de 1980 – a 
partir do momento em que passou a servir de importante ponto de partida das carreiras dos transportes públicos 
que se dirigiam para as freguesias de Gualtar, S. Pedro e S. Mamede de Este, etc. - é que passou a ter um certo 
peso no contexto urbano. Nela existiu até há dois anos o edifício da clínica do Raio, fundada pelo Dr. José Graça, 
a primeira clínica particular que a cidade teve. 
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O Largo João Penha é mais conhecido pelo velho nome de Rechicho que pelo nome oficial que lhe foi 
atribuído em 1976, dois anos após ter sido transferido para aqui o busto daquele poeta oitocentista bracarense. 

A sua estrutura como largo só passou a existir a partir do momento em que foi aberta a parte Oeste da rua do 
Raio, em 1863. No seu subsolo ainda devem haver vestígios de sepulturas romanas como as que foram 
encontradas em 1966 nos alicerces de alguns prédios que faceiam para a avenida da Liberdade, mas próximos 
deste largo. 

A Rua D. João Novais e Sousa também é mais conhecida pela designação de cangosta da Palha que pelo 
nome que oficialmente lhe foi atribuído em 1943. É uma das artérias mais antigas da cidade; remonta, pelo 
menos, ao século XVI. No seu subsolo também foram encontrados restos de sepulturas romanas. 

Não deixa de ser curioso recordar um facto da vida de D. João Novais e Sousa: foi o primeiro pároco da 
paróquia da S. Vicente, após o desmembramento da freguesia de S. Lázaro. 

 
Outras ruas há. Mas foram todas abertas em data muito recente, nada têm que as individualize. Essa a razão 

porque as não referiremos. 
Em contrapartida deixaremos aqui mais algumas linhas sobre outros dois espaços públicos da freguesia: o 

Parque da Ponte e o Rio Este. 
 

 
 

Capela de S. João da Ponte 
 

 

O Parque da Ponte 
 

A ideia de fazer o Parque da Ponte remonta, pelo menos, ao século passado. A pequena capela de S. João da 
Ponte foi, naturalmente, o ponto de partida. 

Segundo uma inscrição existente no arco da porta principal a capela foi levantada no ano de 1616. Como 
muitas outras existentes em espaços rurais tem a antecedê-la um alpendre coberto, ou um cabido, como 
antigamente se dizia. O interior está revestido de azulejos setecentistas provenientes da demolida igreja do antigo 
Convento dos Remédios; foram para aqui trazidos em 1917. Refira-se, ainda, que nas traseiras desta capela estão 
também alguns restos arquitectónicos da fachada daquela desaparecida igreja. 

É bem possível que em 1882 alguns bracarenses tenham sido atraídos pelo bucolismo do lugar, apesar da 
escassez de águas que o rio Este leva nos meses mais secos do ano, decidindo fazer aqui um parque. Os 
trabalhos foram orientados por Joaquim Rebelo e contaram sempre com o apoio da confraria existente na capela. 
Já no início do nosso século, em 1905, foram feitos dois projectos para todo este local: um foi pedido ao famoso 
pintor Domingos Fânzeres; do outro foi encarregado um arquitecto portuense, José Monteiro da Costa. 

Em 1909 vários cidadãos bracarenses começaram a fazer oferta de elementos arquitectónicos provenientes 
dos mais variados lugares. A primeira peça doada foi, nada mais, nada menos, que a Fonte do Pelicano, 
proveniente do antigo Convento dos Remédios. Esta fonte foi mais tarde levada para as traseiras da ala medieval 
do Antigo Paço Arquiepiscopal, sendo transferida na década de 60 para a Praça do Município. Um pouco por todo 
o lado vêem-se outros restos dos mais variados edifícios antigos bracarenses que o camartelo fez desaparecer. 
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Com a transformação de todo este espaço numa espécie de museu lapidar não é de admirar, portanto, que 
tenha sido construído, em 1915, o lago – em estilo romano – com a sua pérgola. 

 

 
 

Parque da Ponte em 1910? 
 
O coreto data de 1911; o projecto é da autoria de Ernesto Korrodi, o mesmo arquitecto que concebeu o 

castelo de D�  Chica, em Palmeira e muitos outros edifícios de excepcional nível nas cidades de Leiria e Lisboa.  
Em Setembro de 1910, um conhecido arquitecto de Coimbra, António Augusto Gonçalves, projectou para aqui 

uma capela de estilo neomanuelino, sem dúvida que para substituir a existente, embora a localizasse em local 
diferente. Mas a ideia não chegou a ir avante. 

O parque da Ponte é o local privilegiado da principal festa bracarense, o S. João. 
 

O Parque da Ponte está separado em duas partes por um gradeamento proveniente do antigo Jardim Público 
que existiu na avenida Central. Enquanto a parte exterior esteve durante muitos anos entregue à confraria, a parte 
interior foi uma obra municipal. Consta, essencialmente, de um passeio que envolve um grande lago artificial; a 
vegetação é aqui muito mais densa. 

 

 
 

Estádio 1º de Maio 
 

Numa das extremidades do Parque está o Estádio 1º de Maio, inaugurado em 1951. Foi projectado por João 
Simões, o mesmo arquitecto que também concebeu o edifício da estação de serviço da Ford e o antigo café 
Avenida. É considerado um dos mais belos estádios portugueses. Ao lado fica o Pavilhão Gimnodesportivo Flávio 
Sá Leite, um espaço que tem servido para albergar a equipa do Académico Basket Clube; pelos múltiplos troféus 
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que nos últimos anos tem trazido para Braga já era tempo do clube ser dotado com melhores instalações. Junto 
fica ainda a Piscina da Ponte, a primeira piscina pública que a cidade de Braga teve. 

No outro extremo do parque, ao lado do rio, vêem-se os edifícios do Parque Municipal de Exposições, da 
Associação Industrial do Minho e do Idite-Minho. O primeiro merece um relevo especial não só pela sua 
envergadura mas, também, pela qualidade da sua arquitectura, projectada pelo arquitecto lisboeta Gonçalo Birne. 
 
 

O Rio Este 
 

Pode dizer-se que a cidade de Braga cresceu de costas viradas para o seu rio. A verdade é que ele não passa 
de um pequeníssimo fio de água, com apenas uns três ou quatro quilómetros de vida até chegar aos limites da 
freguesia de S. Lázaro. 

Mas, a verdade é que o seu curso é muito bonito, sobretudo na zona dos Galos. 
Diz-nos um documento do século XVIII que era abundante de barbos e que nele também se podiam ver 

algumas trutas, enguias, escalos e panchorcas. Outro relato informa-nos que nos momentos de grandes 
tempestades e fortes chuvadas o seu curso era tão violento que até chegava a derrubar as casas das suas 
margens e as pontes, como aconteceu, por exemplo, no ano de 1779 em que morreram 32 afogadas pela 
enchente e a ponte dos Pelames ficou seriamente abalada! 

Desde quando é que começou a haver aqui ocupação humana bem organizada? Não se sabe. A Fonte dos 
Galos ostenta a data de 1639. Mas se olharmos para o mapa de Braga de 1594 podemos ver que ao longo do rio 
estão desenhadas uma boa quantidade de azenhas. E o documento nº 255 do Liber Fidei, importante cartulário 
que se encontra guardado no Arquivo Distrital de Braga, refere-se a uma venda de um moinho do rio Este feita no 
ano de 1254... Mas não nos admiraremos que um dia surja outro documento ou alguma informação arqueológica 
que faça remontar a ocupação humana para datas ainda mais longínquas; quer se queira, quer não, este é o rio 
da cidade de Braga! 

Nos séculos XVIII e XIX, a exemplo do que aconteceu em muitos outros rios portugueses, mesmo de pequeno 
curso, foram aqui instalados engenhos de fabrico de papel. Mas, devido a apresentar um caudal muito diminuto, 
no Verão apenas podiam trabalhar durante alguns dias em cada semana. Hoje não restam vestígios deles. 

Como também não ficaram vestígios do estabelecimento balnear construído no século passado para 
aproveitar as virtudes medicinais da nascente de águas férreas que existe um pouco a montante do pontilhão dos 
Galos, do lado da rua dos Barbosas. 

 

     
 

Fonte dos Galos       Moinhos dos Galos 
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MONUMENTOS E ALGUMAS PERSONALIDADES 
 
 
 
 

 
 
 

Palácio do Raio 
 
  
 

Não haja dúvidas: o Palácio do Raio é o mais belo edifício rococó português e um dos mais extraordinários em 
toda a Europa! 

Não tem a sumptuosidade dos grandes palácios alemães, austríacos ou franceses. Mas suplanta-os na sua 
singeleza, na extraordinária qualidade do desenho arquitectónico, no quase insuperável trabalho dos canteiros 
que lavraram aquele granito. 

Mas, quanto ao estado de conservação... fica inapelavelmente em último lugar!!! Como é possível que tal 
aconteça? Como é possível que tal seja permitido? 
 
Corria o ano de 1754 quando um comerciante, que fora nobilitado com o título de cavaleiro, decidiu mandar fazer 
uma casa nos terrenos que tinha logo atrás do Hospital de S. Marcos. O local não era famoso pois estava situado 
numa rua pequena e sem grande relevo; mas, como então não era permitido à nobreza ter casas com pedra de 
armas dentro da cidade, João Duarte Faria resolveu avançar na construção do seu palácio. 

Naquela data era muito apreciado o talento de André Soares; fora ele, aliás, quem desenhara o novo palácio 
do arcebispo D. José de Bragança (actual Biblioteca Pública de Braga). O comerciante nobilitado já o conhecia, 
pois tinha pertencido à equipa que orientava os destinos da confraria de Santa Maria Madalena, da Falperra, no 
momento em que fora pedido a mestre Soares para desenhar a nova fachada daquela capela (1753). 

E não há dúvida que não podia ter escolhido melhor arquitecto. Tanto, que um memorialista coevo, o P. Silva 
Tadim, escreveu no seu Diário Bracarense: 
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Atrás de S. Marcos faz João Duarte de Faria, Cavaleiro Professo na Ordem de Cristo, Familiar do Santo Ofício 
e tendeiro que havia sido na Porta do Souto, umas belíssimas casas de pedra bem lavrada. 
E tinha razão: é difícil ver um desenho mais sereno apesar das fortíssimas molduras de todas as janelas-
varandas, do espantoso desenho da varanda central, da excepcional porta principal com aquela espécie de gruta. 

 
No ano de 1853, Miguel José Raio, um 

“brasileiro” de torna viagem, muito endinheirado, 
comprou-a. Para a tornar mais visível mandou 
abrir uma rua, como já atrás vimos. 

Não contente com a abundância de 
ornamentação de tão excepcional peça, resolveu 
ainda mandar cobrir com azulejos toda a fachada 
– e pena é que o tenha feito, apesar da sua 
excelente qualidade – e mandou pintar toda a 
caixa de escadas no ano de 1869. Naturalmente 
que fez retirar a pedra de armas de João Duarte 
Faria e colocar no mesmo lugar a sua, bem mais 
frustre e feita em pedra diferente, a que tinha 
direito na qualidade de Visconde de S. Lázaro. 
Mas teve o bom senso de não destruir o brasão 
do seu antecessor, colocando-o na fachada 
lateral da casa, a que dá para o Hospital de S. 
Marcos. Em 1973, durante um congresso em 
honra e memória de André Soares, a pedra de 
armas de J. D. Faria voltou a ser colocada no seu 
lugar original. 
 

Em 1882 os herdeiros de Miguel José Raio 
venderam o palácio ao Banco do Minho que, por 
sua vez, a revendeu, no ano a seguir, à Santa 
Casa da Misericórdia que nela instalou alguns 
serviços do Hospital de S. Marcos. 
 

Hoje mete pena ver o interior deste magnífico 
pequeno palácio, obra máxima desse excepcional 
vulto de arquitecto amador que foi André Soares. 
Quando é que começará a receber as mais que 
merecidas obras de um restauro cuidadoso? Até 
quando veremos esta obra maior da arquitectura 
europeia de Setecentos a caminhar para a ruína? 
 
 
 

Palácio do Raio. Pormenor da fachada 
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Fonte do Ídolo 
 
 

Fonte do Ídolo 
 
 

Da importantíssima cidade de Bracara Augusta restam poucos vestígios de forte carga monumental. O facto 
da cidade moderna se ter sobreposto à velha urbe romana fez com que as pedras dos seus monumentos tivessem 
sido aproveitadas para a construção de novas casas e igrejas. 

A Fonte do Ídolo, situada num quintal da rua do Raio, foi, durante alguns séculos, o vestígio mais visível e 
mais internacionalmente conhecido do que fora a capital da Callaecia. 

Como teria sido originalmente? A que deuses foi devotada? 
Muitas são as dúvidas que hoje assaltam os arqueólogos, várias são as teorias que têm sido defendidas. Mas 

numa coisa todos estão de acordo. É um monumento romano de excepcional importância. 
É bem possível que pouco subsista do templo que aqui existiu a partir dos séculos I-II d.C. Num enorme 

rochedo vê-se, da esquerda para a direita, uma figura estática, com barba, vestida com roupas largas, em que se 
podem perceber uma túnica e uma toga; tem nos braços um objecto. Um dos arqueólogos portugueses que mais 
atenção lhe dedicou, José Leite de Vasconcelos, o fundador do Museu Nacional de Arqueologia, identifica esta 
imagem como uma figura feminina; e o objecto que tem nas mãos uma cornucópia com frutos. 

Por detrás vê-se a inscrição 
 
 

[CEL]ICVS FRONTO / ARCOBRIGENSIS / AMBIMIGIDVS / FECIT / 
 
 

À direita desta figura lêem-se, as inscrições NABIA e TONGOENABIAGO. Junto podemos ver a segunda 
representação humana existente neste monumento: num cavado de forma quadrangular está esculpido um busto 
de um jovem; ao lado da cabeça pode ler-se a inscrição CELICVS FECIT. 

Sobre a edícula há um frontão em cujo interior estão duas pombas ou uma pomba e um martelo. Por cima 
deste frontão há uma inscrição em que se lê com muita dificuldade [DE]O SOMASTOREICO. 
Sob a edícula há outra inscrição que também se encontra em muito mau estado: FRON[TO] ... CM? 
Ainda sob esta edícula há uma nascente de água. 
 

Como acima dissemos são mais as dúvidas que as certezas. Alguns arqueólogos propõe que aqui se tenha 
praticado o culto a divindades aquáticas. É uma explicação que parece plausível atendendo à nascente e à 
palavra Nabiago; em abono desta teoria lembramos que em Portugal existe o rio Neiva e no norte de Espanha o 
rio Nabia. 

Outros há que, atendendo à frequência de vestígios funerários de que há notícia em toda esta zona, pensam 
ter aqui havido um culto funerário. Outros ... 
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Fonte do Ídolo. Pormenor 
 
 

Quanto às representações diremos que alguns especialistas julgam ver na primeira figura um homem 
barbado; e outros uma representação feminina próxima da deusa Fortuna. 

A partir da interpretação de uma inscrição existente no Museu D. Diogo de Sousa há quem afirme que a figura 
da edícula poderá representar Célico Frontão, a pessoa que mandou fazer o monumento, um homem que veio 
para Bracara Augusta, tendo os seus descendentes ficado com a obrigação de cuidar dele ao longo dos tempos. 
 
Se lamentamos que a passagem dos séculos tenha feito perder algumas partes deste monumento, mais 
lamentamos que nos nossos dias se continue a não lhe dar importância alguma, apesar de estar classificado 
desde 1910 como Monumento Nacional. 

A construção de um enorme edifício dentro da sua zona especial de protecção em nada o vai beneficiar, 
bem pelo contrário. Desde o início das obras que a água – que já tinha dificuldade de escoamento – tende a fazer 
poça, estando o monumento com uma cor cada vez mais esverdeada. 
 
 

Igreja de S. Lázaro 
 

Foi da lavra do arcebispo D. Diogo de Sousa que foi construído em Braga o primeiro templo em honra de S. 
Lázaro, santo protector dos leprosos. Ao lado mandou também construir uma gafaria. Quer isto dizer que no início 
do século XVI o local estava muito afastado da cidade. 

Embora a capela fosse pequena deveria ser perfeitamente suficiente para as necessidades deste pequeno 
hospital que era composto por apenas quatro quartos. 

Como complemento, a capela tinha um alpendre, à imagem de muitas outras, entre as quais podemos lembrar 
a capela de S. João da Ponte. Para não deixar os seus créditos por mãos alheias o fundador mandou colocar na 
frontaria uma pedra com as suas armas. 

Um século mais tarde a leprosaria parece ter mudado para um local não identificado mas não muito longe da 
capela de Santo Adrião. Entretanto a população também crescera, fazendo-se sentir a necessidade de se ampliar 
a capela. 

As obras começaram em 1642 e terminaram no ano seguinte. Os dados conhecidos fazem-nos supor que 
todo o espaço do antigo templo, após algumas obras de adaptação, passou a servir como capela-mor, 
construindo-se de novo todo o corpo da capela. 

As suas dimensões passaram a ser cerca de catorze metros de comprimento e cinco e meio de largura. 
Segundo uma descrição feita em 1754 havia na igreja três altares: no altar-mor estavam as imagens de S. 

Lázaro e N�  S�  das Necessidades. Nos outros estavam colocadas representações de Cristo na cruz, S. Roque, 
Santa Ana, S. Sebastião e Santo António. Como era costume, a capela-mor estava separada do corpo da igreja 
por uma grade. 
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Na segunda metade do século XVIII as confrarias 
sediadas na igreja tentaram várias vezes alargar a 
igreja. Mas não conseguiram. Uma das razões de 
se querer fazer estas obras residia no facto 
caricato de haver por cima da sacristia, e junto à 
capela-mor, uma cozinha de onde caía, frequentes 
vezes, água mal cheirosa. 

Não temos dúvida que, então, esta deveria ser 
a menos atraente igreja da cidade. Era pequena e 
velha ao contrário de todas as demais. 
 

Foi só por intervenção do arcebispo D. Frei 
Caetano Brandão que este impasse foi resolvido. 
Corria o ano de 1799! 

Desconhece-se quem foi o autor do projecto. 
Mas, na realidade, não tem nenhum mérito 
especial. O arcebispo franciscano era um homem 
que mais depressa gastava dinheiro em obras pias 
do que em ornamentos e construções sumptuosas. 

Para a fazer mandou chamar os mestres 
pedreiros que andavam a construir a igreja de S. 
Pedro de Oliveira: Bartolomeu Gonçalves, de 
Cunha e António José Bolhosa, de Tebosa. 

Pouco mais se conhece sobre o andamento 
das obras: o dinheiro pertencia ao arcebispo e ele 
não era obrigado a apresentar contas a ninguém. 
Mas sabe-se que a torre só foi levantada no início 
da década de 1830. 

Quanto aos retábulos, sanefão, sanefas e 
púlpito, de saudosa memória para muitas pessoas 
que os conheceram, deverá dizer-se que eram de 
talha de muito boa qualidade, sobretudo o grande 
sanefão do arco cruzeiro. Mas, ao contrário do que 
se poderá pensar, esta talha nada tem a ver com 
as obras da construção da igreja: pelo seu estilo e 
por alguma documentação sabemos que datam 
dos finais do século XIX. 

Fachada da antiga igreja de S. Lázaro  
 

Com o alargamento e rectificação da avenida da Liberdade e abertura da continuação da rua 25 de Abril 
tornava-se necessário demolir o templo, o que foi feito em 1976. Em local muito próximo foi construída uma igreja 
de raiz sob projecto de um arquitecto de Lisboa, José Maia dos Santos. 

O lindíssimo cruzeiro seiscentista que estava ao lado do velho templo foi transferido para defronte da nova 
igreja. 

 
Igreja e Cruzeiro de S. Lázaro 
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Capela de Sto. Adrião 
 
 

Igreja de Santo Adrião 
 

À igreja velha de Santo Adrião da Corrica mais apetece chamar capela, tal a sua pequenez. Se a 
compararmos com a de S. João da Ponte veremos que tem dimensões mais reduzidas. O que não quer dizer, 
porém, que não seja bela. 

Uma inscrição existente no arco da porta informa-nos que foi mandada fazer no ano de 1576 por um certo 
António Sobrinho (?). 

Não se sabe a razão porque foi construída neste local. Mas não nos devemos esquecer que até à década de 
1860 passava à sua porta a antiga estrada de Guimarães. 
Perto deveria ficar uma gafaria. Desconhece-se a data em que data foi fundada; mas sabemos que estava em 
funcionamento em 1653 pois nesse ano foi decidido restaurar as suas portas. Terá esta leprosaria sido transferida 
de S. Lázaro para aqui? Acreditamos bem que sim. 

Da mesma forma que muitas outras igrejas de Braga e do Minho, também esta capela recebeu um retábulo 
novo em pleno período barroco. Com efeito, no dia 18 de Agosto de 1723 a confraria aqui sediada contratou a 
factura de um retábulo com o conceituado artista Pedro Monteiro de Sousa, um imaginário que morava na rua de 
Torneiros (actual rua Bernardo Sequeira); este homem era extremamente conceituado pois sabe-se que trabalhou 
em, pelo menos, duas das mais importantes igrejas de Braga: a da Sé e a do antigo Colégio dos Jesuítas, actual 
igreja de Santiago. Por dificuldades económicas atravessou o Atlântico e procurou trabalho na terra de promissão 
de ouro que era então Minas Gerais. Conhece-se obra sua, de muito boa qualidade, na igreja matriz de 
Tiradentes. 

É bem possível que devido à situação da capela – junto a uma movimentada estrada - a confraria de Santo 
Adrião tivesse razoáveis bens. Dizemos isto porque passados apenas 71 anos os seus dirigentes resolveram 
mudar o retábulo e aderir ao novo gosto que então era muito apreciado em Braga, o neoclássico. Retomando o 
acto dos seus antecessores de três quartos de século atrás, os mesários que estavam no governo no ano de 1794 
tiveram o cuidado de voltar a procurar novamente um artista conceituado. O mestre escolhido foi o entalhador 
José Francisco Moreira da Silva, morador na rua da Cónega que antes tinha feito o retábulo da antiga capela de 
Santo António do Campo dos Touros e da matriz de Adaúfe; após o seu trabalho na capela de Santo Adrião 
foram-lhe entregues os honrosíssimos encargos da factura dos vários retábulos para a igreja do Hospital e para a 
capela-mor do Santuário do Bom Jesus do Monte. 

Infelizmente, e por razões que desconheço, este retábulo foi retirado da capela em data relativamente recente. 
Tive oportunidade de o ver há cerca de dois anos: estava desmantelado numa dependência da vizinha Quinta de 
Santo Adrião! 

Hoje apenas restam do que foi a capela de Santo Adrião ao longo dos séculos as paredes absolutamente 
nuas, sem qualquer reboco. Não sei quem foi o autor deste atentado de lesa património, mas não tenho dúvida 
que foi alguém que não tem qualquer respeito pelos valores do passado. Aquela capela não é românica para estar 
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tão desornamentada! Aquela capela não é feita de pedra aparelhada para estar sem reboco! A capela assim não 
fica nada dignificada! 

Ao lado da capela existe um velho cruzeiro e alguns carvalhos que lhe dão um ar bastante arcaico, uma certa 
ruralidade. 

A nova igreja tem, naturalmente, uma massa construtiva muito mais forte; mas não devia estar tão próxima 
porque contrasta excessivamente com a singeleza do velho templo. No momento em que se destruiu a antiga 
igreja de S. Lázaro, foi posta, com muita força, a hipótese de ser integralmente transferida para algures junto ao 
Bairro Económico. Se esta ideia tivesse ido avante talvez a velha igreja paroquial estivesse agora a servir como 
templo principal da nova paróquia de Santo Adrião. 
 
 

Convento dos Congregados 
 

A Congregação de S. Filipe Nery, mais conhecidos como Oratorianos ou, também, Congregados entrou em 
Braga no ano de 1686. Veio em resposta a uma chamada de João de Meira Carrilho, um cónego muito poderoso e 
piedoso que tinha muita vontade em deixar uma obra pia que fosse do maior agrado de Deus e bem do próximo.  

Os Congregados já eram sobejamente conhecidos em Portugal pela atenção que dedicavam ao ensino. E 
tanto assim era que, após a expulsão dos Jesuítas, no ano de 1759, vieram a tomar o lugar cimeiro no ensino no 
nosso país. 

Foi-lhes dado um espaço no antigo campo de Santana, um lugar amplo que lhes viria a permitir expandir-se 
facilmente. 

Mas a instalação dos Oratorianos neste campo teve também outra virtude para a cidade: Braga estava a 
atravessar um período de forte crescimento. Como resultado sentia-se que o seu centro económico, que até aí 
fora na zona da Sé Catedral, estava agora a ser transferido para a zona da Arcada e espaços envolventes. E a 
construção de uma igreja e respectivo convento veio acelerar decisivamente este processo. 

Desde o início que contaram com forte apoio dos arcebispos. Isso permitiu-lhes fazer uma solene instalação 
no dia 24 de Maio de 1687, que viria a ser confirmada pelo breve papal “Ad instar pastoralis”, assinado por 
Alexandre VIII em 13 de Setembro de 1690. Para as obras correrem mais depressa os arcebispos D. João de 
Sousa e D. Rodrigo de Moura Teles concederam-lhes autorização nos anos de 1702 e 1704 para pedirem 
esmolas por todo o arcebispado. 

Mas a construção foi lenta. Aqueles padres sabiam bem o que queriam. As paredes poderiam demorar a 
construir; mas tudo seria levantado com tal visão que não haveria lugar a retrocessos, sobretudo na zona 
conventual. 

Inicialmente socorreram-se de arquitectos e mestres de pedraria do Porto. Como as obras andaram 
relativamente lentas e porque Braga estava em estaleiro contínuo, havendo muitas igrejas e casas a serem 
remodeladas ou levantadas de novo, alguns daqueles mestres de pedraria acabaram por ficar pela cidade dos 
arcebispos. 

 

      
Convento dos Congregados. Fachada    Convento dos Congregados. Interior da Igreja 
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O arquitecto Domingos Nunes, autor do primeiro projecto da zona conventual, não pertence a esse número. 
Mas o mesmo pode ser dito em relação a Pascoal Fernandes e seu filho Manuel Fernandes da Silva que se viriam 
a tornar nos mais conhecidos mestres da sua arte na cidade. Diga-se, porém, que estes dois homens já estavam a 
trabalhar em Braga há alguns anos. 

Foi, aliás, este último mestre que contratou em 1703 a obra da capela-mor e corpo da igreja tal e qual hoje a 
conhecemos. O projecto era ambicioso e caro, de um luxo que a cidade não estava habituada. Aqui o granito não 
estava simplesmente aparelhado: havia nichos com boas molduras de pedra preparados para receber imagens 
também feitas em pedra. O arco cruzeiro recebeu as usuais arquivoltas tão caras ao maneirismo; mas em vez de 
madeira utilizaram granito. Tudo denotava uma maneira de ser diferente, nada coincidente com o tradicional da 
cidade. Decididamente, o projecto veio de fora, quiçá da própria ordem. 

Um tal cuidado e qualidade fez que a construção corresse muito lentamente: a igreja só foi benzida em 1717. 
Mas, naquele ano, apenas estavam terminadas a capela-mor e os dois lados da igreja até ao púlpito, ficando já 
dois altares de cada lado ... 

O templo serviu assim durante algumas décadas. Também era preciso continuar com as obras da zona 
conventual! 

Em 1761 os Congregados decidiram terminar a igreja. Encarregaram então o arquitecto mais conceituado da 
cidade, André Soares, de concluir o projecto; e o mestre pedreiro Paulo Vidal, um dos muitos e excelentes 
pedreiros galegos que andavam pelo Minho, de o executar. E o que se vê é uma das maiores obras-primas do 
século XVIII português. 

 
 

                                    
 

   Convento dos Congregados. Espelho    Convento dos Congregados. Capela dos Monges 
 
 

No interior do templo salientemos ainda o tecto da capela-mor, o único estuque rococó da cidade; o magnífico 
retábulo de Nossa Senhora das Dores, de um barroquismo túrgido, também concebido por André Soares na 
década de 1760; e o retábulo de Santo António, talvez entalhado por Marceliano de Araújo. 

Na zona conventual lembremos essa obra-prima absoluta que é a extraordinária capela dos Monges, com seu 
retábulo, tudo devido a André Soares. Em nenhuma parte, no nosso país, se pode ver tal lição de 
monumentalidade! 
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Convento da Penha 
 

O convento da Penha teve origem num recolhimento instituído pela vontade de um casal de devotos, Pedro de 
Aguiar e sua mulher Maria Vieira. 
Embora a consignação de bens para a construção e manutenção de um recolhimento para sete mulheres beatas 
tenha sido lavrada em Fevereiro de 1650, a verdade é que demorou mais de dois anos a ser instituído. Estas 
mulheres regiam-se pela Terceira Regra de S. Francisco. 
 

Quase setenta anos mais tarde o arcebispo D. Rodrigo de Moura Teles 
decidiu transformar o recolhimento em convento sujeito à Regra de Nossa 
Senhora da Conceição. 

Teve então que ser feito tudo de raiz pois era necessária uma igreja e 
uma zona conventual com maiores dimensões. Do edifício das recolhidas 
apenas ficou a antiga porta, agora a servir para a igreja, embora encimada 
pelas armas de Moura Teles. 

As mulheres, discordando da vontade do arcebispo, queriam ter uma 
igreja de planta centrada, tão do agrado na cidade e no Minho. Mas não 
conseguiram levar a sua avante. 

Embora o claustro e a sua fonte sejam muito belos, com uma 
serenidade e leveza que não se sente nos outros claustros existentes em 
Braga, a parte mais bonita é, sem qualquer dúvida, a pequena capela. 

As obras de arquitectura da templo e do convento estenderam-se por 
um período de cerca de oito anos (1720 a 1728); foram encarregados delas 
dois mestres conceituados: Manuel Fernandes da Silva e Estêvão Moreira. 

Como é característico nos templos dos conventos femininos a entrada 
não foi feita axialmente mas sim lateralmente. Um guarda-vento muito feio 
esconde um interior maravilhoso. 

Dotado de uma grande unidade estilística e temporal – todas as obras 
de talha e azulejo devem ter sido feitas no curto prazo de uns 15 anos, 
entre 1725 e 1740 - tem apenas a desfeá-lo o tecto, obra feita no século 
passado, logo após o convento ter sido destinado para albergar o Asilo de 
Infância Desvalida D. Pedro V. 

 
Capela da Penha. Fachada 
 

O retábulo-mor não tem comparação com os demais existentes na cidade. A sua talha é mais miúda, quase 
diria mais nervosa, o que é acentuado pela actual cor. Pena é que a documentação ainda não nos tenha revelado 
o nome de quem o concebeu e de quem o executou; mas não nos custa a aceitar o nome de Marceliano de 
Araújo, como já tem sido referido. 

Os dois pequenos retábulos colaterais são também de muito boa qualidade; mas também se desconhece o 
nome do seu autor. 

Dominando tudo, logo em frente à porta, está o extraordinário púlpito, talvez o mais grandioso que temos em 
Portugal. Uma sucessão inolvidável de finíssimos motivos entalhados segundo o vocabulário do período joanino 
faz tremer o visitante de emoção. Este púlpito representa o coroar de uma série que teve início no que existe na 
igreja do Espírito Santo, nos Arcos de Valdevez, tem continuidade no do antigo convento das monjas beneditinas 
do Salvador e culmina neste. 

Envolvendo tudo, ocupando o espaço livre das paredes, estão azulejos da melhor qualidade. Enquanto os da 
capela-mor narram cenas da vida da Virgem e estão assinados por Policarpo de Oliveira Bernardes, nos do corpo 
da capela podemos ver cenas da vida de S. Francisco; embora não estejam assinados é muito possível que 
tenham sido pintados por mestre Valentim de Almeida. 

De qualquer forma é bem visível que os azulejos correspondem a duas campanhas bem diferentes, sendo os 
da capela-mor ligeiramente mais antigos, ainda dos finais da década de 1720. 

Dominando tudo está o coro alto, o local de onde, antigamente, as freiras assistiam à missa e a outras 
actividades litúrgicas. O coro era então fechado por uma grade como, aliás, se pode ver ainda no mosteiro 
feminino do Salvador. As obras mandadas fazer pelo asilo na década de 1880 fizeram desaparecer o coro baixo 
que também era fechado por uma forte grade de ferro. 

Inicialmente a capela-mor estava separada do corpo da igreja por umas grades mandadas fazer ao mestre 
enxambrador João Ferreira Velho. Mas devem ter desaparecido durante as obras dos finais do século XIX. 
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      Capela da Penha. Altar Mor               Capela da Penha. Azulejo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ALGUMAS PERSONALIDADES 
 

Muitas foram as personalidades ilustres que criaram e desenvolveram esta freguesia de S. Lázaro. Mas, ao 
lado deles, está sempre o homem humilde que a história se esqueceu de registar. 

João Ferreira Lima foi um importantíssimo industrial em meados do século de Setecentos; das suas forjas, 
situadas na antiga rua de Ágoas, saíram muitos dos sinos que chamavam o povo do Norte do país para a missa, 
informavam da morte de um conterrâneo, avisavam que estava a acontecer um incêndio, saíra o padre para dar a 
extrema unção, lembrava aos fiéis o dia da festa ... São muitos os documentos em que se descobre o seu honrado 
nome. Mas em nenhum está referido o nome de um, um só, dos muitos homens que com ele trabalharam para 
fazer o molde, fundir o bronze e alçar, sem qualquer beliscadura, todos os sinos até ao alto da torre ou do 
campanário! 
 
Ao decidirmos relembrar a vida de alguns homens não estaremos a esquecer a vida de todos os outros que 
constituem aquilo que se convencionou chamar a massa anónima do povo. Mas é impossível chegar a todo o lado 
e não era esse o objectivo deste livro. Poderá ficar para um próximo escrito por outra pessoa. Terei muito prazer 
em poder vir a ler um livro que me dê a conhecer, por exemplo, o quotidiano dos moleiros dos Galos, as suas 
hierarquias, as suas ânsias, as suas vidas. 

Deliberadamente não refiro aqui o nome daquele que talvez tenha sido o homem mais importante que nasceu 
em S. Lázaro nestes mais de 250 de vida da freguesia. Refiro-me ao entalhador José Ferreira Vilaça, mais 
conhecido como Frei José de Santo António Ferreira Vilaça, um beneditino eminente na arte da escultura e da 
talha. E não o lembrarei mais detalhadamente porque nunca executou nenhuma obra para qualquer um dos 
templos existentes no espaço geográfico da freguesia. 
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D. Diogo de Sousa e D. José de Bragança 
 

As cidades são o resultado das necessidades dos homens que nela vivem e da acção dos homens que a 
governam. 

Já vimos que São Lázaro teve até há poucos anos um território muito extenso e pouco organizado. Mas pode 
dizer-se que no século XVI a organização e ocupação de uma parte substancial do seu território se deve à acção 
do arcebispo D. Diogo de Sousa (1505-1532). 

Embora seja bem conhecida a biografia deste prelado devemos deixar aqui algumas notas sobre a sua vida e 
actividade: 
Nasceu em Évora no ano de 1464. Cedo se afirmou pela sua capacidade e conhecimentos. Estudou em 
Salamanca e Paris. Visitou várias vezes Roma e outras cidades do território hoje ocupado pela Itália. Conviveu e 
correspondeu-se com alguns dos vultos mais eminentes do seu tempo. Com apenas 34 anos foi nomeado bispo 
do Porto e com 41 arcebispo de Braga. Pode dizer-se que teve uma carreira triunfal. 

Na cidade de Braga a sua acção não pode sofrer paralelo com a dos seus antecessores e sucessores. As 
palavras que escreveu numa carta que enviou ao rei D. João III – de quem era conselheiro e confessor – resumem 
bem o que foi a sua actividade: ... e eu achei esta [cidade] de barro e sem templos, nem gente, nem edifícios; e 
agora a tenho feita assim de edifícios públicos como privados, ... das melhores coisas do reino ... 

Como temos vindo a ver ao longo deste pequeno livro D. Diogo de Sousa teve uma intervenção decisiva no 
espaço que hoje é ocupado pela freguesia de S. Lázaro: 

- abriu o campo de Santana (actual avenida Central); 
- construiu no centro deste campo a capela de Santa Ana (demolida em 1769) e colocou em volta dela muitas 

marcos miliários e outras inscrições romanas; 
- abriu a hoje desaparecida rua dos Granginhos, colocando nela uma fonte (transferida há cerca de 20 anos 

para junto da capela de S. Sebastião das Carvalheiras); 
- mandou fazer a capela de S. Lázaro e colocou ao seu lado uma hospital para leprosos e um cruzeiro; 
- mandou fazer o cruzeiro que agora está no campo de N�  S�  a Branca (inicialmente esteve no campo de 

Santana); 
- mandou fazer uma forca num local que talvez possa ser identificado com o Couteiro. 

 
Tem-se escrito que há outras obras da sua lavra na área da freguesia; mas o Memorial onde é lembrada a sua 

actividade não as refere. 
 

Estranhamente parece que Braga nunca lhe quis reconhecer a impressionante obra que deixou na cidade! 
 

 
 

D. Diogo de Sousa 
 

D. José de Bragança (1741–1756) governou Braga cerca de 250 anos mais tarde. Era um dos irmãos 
bastardos do rei D. João V. A sua presença na cidade não pode ter comparação com a do seu antecessor. 

Mas em relação a S. Lázaro tomou uma atitude excepcional: foi ele que decidiu que era necessário 
desvincular um extenso território da paróquia de S. Vítor para se criar a nova paróquia de S. Lázaro; e foi ele que 
assinou esse decreto. Essa a razão porque impôs que a nova paróquia também tivesse, como um dos oragos, o 
seu nome: José. 

Foi também por sua vontade que na nova paróquia passou a haver uma exposição permanente do 
Santíssimo; e está na origem da criação de uma confraria do Santíssimo Sacramento. 

 
 



MONOGRAFIA DA FREGUESIA DE S.JOSÉ DE S. LÁZARO 
__________________________________________________________________________________________________________________ 
 

______________________________________________________________________________________________________________ 
www.saolazaro-braga.com.pt 28 

André Soares 
 

É por demais conhecido que André Soares não nasceu nem no espaço geográfico desta freguesia, nem no da 
paróquia. Mas não pode haver qualquer dúvida que ambas lhe devem muito. São Lázaro pode muito justamente 
ufanar-se que os seus mais importantes monumentos são todos da sua autoria. 

André Soares nasceu em Braga, na paróquia de S. João de Souto, no ano de 1720. Seus pais eram 
comerciantes na rua do Souto e viviam com um certo desafogo. 

Como muitos outros jovens do seu tempo começou por seguir a vida religiosa. Chegou ainda a ser clérigo in 
minoribus, mas não passou daí. 

Acredita-se que pôde privar de perto com o arcebispo D. José de Bragança e que este lhe tenha pedido para 
conceber uma ala para o seu palácio, hoje ocupado pela Biblioteca Pública e pelo Arquivo Distrital. 

Depois, foi um contínuo e rapidíssimo caminhar pelos mais diversos domínios da arte, fossem edifícios 
profanos como outros religiosos. Para o caso dos primeiros lembro o Palácio do Raio, a Câmara Municipal e a 
Casa Rolão; para os segundos temos a igreja e algumas dependências do Convento dos Congregados, a capela e 
escadório de Santa Maria Madalena da Falperra ou algumas capelas do Santuário do Bom Jesus do Monte. 

Mas a sua arte estendeu-se também para outros campos, sejam eles o da escultura, da talha, da ourivesaria e 
do desenho; e aqui temos que lembrar que executou trabalhos para portadas de livros de algumas confrarias 
bracarenses e um belíssimo mapa da cidade. 

Na escultura lembraremos a formidável figura de um turco existente no patamar intermédio da escadaria do 
Palácio do Raio. Não foi esculpida por ele; mas saiu da sua mão o desenho original. 

É na arte da talha que se conserva o maior número de obras suas. O retábulo de N�  S�  do Rosário, na igreja 
do antigo convento de S. Domingos em Viana do Castelo, tem sido considerado o mais espectacular retábulo 
rococó conhecido. Mas não precisamos de sair do concelho de Braga: basta lembrar que todos os retábulos da 
capela de Santa Maria Madalena da Falperra são também seus; e se no espaço desta freguesia temos os 
retábulos de N�  S�  das Dores e de N�  S�  da Apresentação no antigo Convento dos Congregados. 

Quem vir uma obra sua uma vez nunca mais a esquecerá. Nenhum homem como ele soube criar uma tal 
sensação de força, monumentalidade e harmonia. Nas suas obras tanto estão presentes os poderosos 
concheados característicos do rococó da Baviera e da Áustria como a serenidade feminina do rococó de origem 
francesa. 

A freguesia de S. Lázaro pode orgulhar-se de ter no seu aro muitas obras de tão ilustre mestre. Talvez tenha 
sido essa a razão porque o nome de André Soares foi dado a uma Escola Preparatória existente na sua área 
geográfica. 
 
 

OS FESTEJOS DO SÃO JOÃO 
 
 

 
 

Festejos do S. João. Baptismo de Cristo no Rio Este. Postal Antigo 
 

Embora os festejos sanjoaninos sejam considerados as festas oficiais da cidade também não é descabido 
dizer-se que também o são da freguesia de S. Lázaro. 

É certo que a confraria de S. João está sediada na igreja de S. João de Souto e que a grande procissão 
organizada pela confraria não passa em nenhuma artéria da freguesia. 
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Mas o S. João tem uma fortíssima componente, cada vez mais importante, de festa pública. E essa festa 
pública é toda feita em território de S. Lázaro: avenida da Liberdade, Parque da Ponte, rio Este e avenida Central. 
Mesmo do ponto de vista religioso poderemos dizer que o principal templo visitado é a capela de S. João da 
Ponte, onde, não esqueçamos, se guarda a importante imagem de S. Cristóvão com o menino (antigamente muito 
procurada por todos os que sofriam de fastio); e que é no rio Este que se reconstitui a representação do Baptismo 
de Cristo e a Travessia do Jordão. 

A organização dos festejos, contudo, tem pertencido às mais diversas forças da cidade: nos finais do século 
XIX foi a Associação Comercial que aceitou esta incumbência; após a República eram grupos de cidadãos ligados 
aos mais diversos organismos públicos, na maior parte das vezes coordenados pela Associação Comercial, mas 
com o apoio económico da Câmara Municipal; de 1964 a 1975 foram inteiramente organizados por aquela 
associação a pedido da edilidade. E a partir desta data por uma comissão de festas sediada no edifício do 
Turismo. 
 

Do ponto de vista histórico todos os relatos são também concordes que a festa pagã se fazia além rio Este, 
em terrenos então pertencentes ao Arcebispo e hoje ocupados pelo Parque da Ponte. 

Num manuscrito, que apenas Camilo Castelo Branco viu, contava-se que todos os anos era largado um porco 
preto no monte Picoto na madrugada de S. João. Os nobres da cidade, a cavalo, perseguiam-no até à ponte do rio 
Este; do lado contrário esperavam-no os moleiros que lhe barravam o caminho de fuga. Se o porco se decidia a 
passar a ponte ficava propriedade dos moleiros; caso não, passava a ser pertença dos cavaleiros. 

Com o decorrer dos tempos foram-se perdendo muitos dos antigos costumes. Nos finais do século passado os 
festejos já tinham uma feição semelhante à actual; claro está que sem uma componente tão forte de 
divertimentos. 

Algumas fotografias dos inícios do presente século mostram-nos bem que o antigo campo de Santana era 
então profusamente adornada com vistosas decorações iluminadas por grizetas – quem seria o José Veiga 
daqueles anos? -, havendo, no fim, um teatro efémero onde se apresentavam as mais variadas representações. 

A avenida da Liberdade – então rua de Ágoas e rua da Ponte – eram então demasiado estreitas para receber 
as multidões que acorriam. Pelo que a grande festa era feita no imenso espaço livre que existia na margem 
esquerda do rio, sobretudo debaixo das árvores plantadas em volta da capela de S. João da Ponte. Aliás, deve ter 
sido por essa razão que a primeira edilidade que a cidade teve após a proclamação da República decidiu mandar 
construir o coreto que lá se vê. Mas, a exemplo do que acontece hoje, também se levantavam outros de madeira 
porque o povo que acorria era muito e um coreto não era suficiente. 

Um facto curioso deve aqui ser lembrado: os festejos sanjoaninos do Porto só começaram a ganhar expressão 
municipal a partir de meados dos anos trinta. Temendo uma concorrência nefasta para Braga a Associação 
Comercial oficiou à edilidade da cidade invicta para evitar tal confronto. Mas, como a festa também era 
eminentemente tripeira, continuou a crescer, atingindo a dimensão que hoje tem. Deverá datar daqueles anos a 
quadra que todos bracarenses conhecem: 
 
O Carnaval em Veneza / A Semana Santa em Sevilha / 
O São João em todo o mundo / Mas em Braga é que mais brilha / 
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